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			APRESENTAÇÃO


			A presente coletânea de estudos tem como principal objetivo tratar e refletir sobre Teologias, psicologias e sofrimento humano, considerando os desafios diante do sofrimento humano. Os pesquisadores que publicam os seus estudos partem de uma temática comum, embora as especificidades e interesses de cada assunto aqui tratado. O tema que motivou os autores considera a realidade do sofrimento humano, buscando estabelecer aproximações e possíveis diálogos entre a teologia cristã e as várias expressões da psicologia, dando ênfase ao acolhimento das pessoas que vivem os seus dramas humanos.


			O Grupo de Pesquisa Teologia e Psicologia, foi formado em setembro de 2016 e já publicou duas coletâneas (ambas pela Editora CRV) tratando de estudos que aproximam dialogicamente a teologia cristã e a psicologia. Além das coletâneas citadas, os pesquisadores integrantes do GP publicaram vários artigos em periódicos científicos. Os autores que integram a presente coletânea reconhecem que ambas as áreas citadas (teologia e psicologia) fazem parte do conjunto de saberes humanos, com inúmeras produções no âmbito acadêmico-científico. Os textos aqui socializados indicam os resultados das pesquisas de cada autor, buscando respostas aos sofrimentos experimentados nos dias de hoje.


			As temáticas propostas pelos autores que publicaram na presente coletânea indicam a pluralidade e a diversidade dos assuntos que perpassam os estudos e os diálogos entre a teologia cristã e as várias escolas da psicologia. São sete autores, todos professores em distintas áreas do saber, com temáticas instigantes. O texto que abre a coletânea, de Daniel Jaccoud Ribeiro de Souza, empreende uma análise bíblica de um texto clássico, que foi percebido a partir de uma forma de pobreza. O texto propõe uma reflexão sobre “O jovem rico”, focando em “um ensaio sobre a pobreza existencial”. Após a análise bíblica proposta, a coletânea considera a “Responsabilidade e o sofrimento”, de autoria de Lucas dos Santos Ferreira, destacando “a estrutura da vida responsável de Bonhoeffer”, aproximando teologia e logoterapia. A discussão seguinte é proposta por Jades da Cunha e Silva Junior, que tratou das “Possíveis interfaces entre teologia e psicologia”, destacando a importância do “atendimento pastoral às vítimas de violência sexual”, resultado de seus estudos em nível de Mestrado em Teologia pelas Faculdades Batista do Paraná (FABAPAR). Ainda considerando os diálogos entre teologia e psicologia, tem-se a proposta de Edilson Soares de Souza, intitulada “Teologia prática e psicologia existencial”, enfatizando algumas “reflexões e contribuições sobre o acolhimento diante do sofrimento humano”. O texto seguinte, de autoria de Vanilson Oliveira da Silva, tem como título “Grupo de apoio para divorciados”, apresentando “uma proposta multidisciplinar de auxílio a pessoas em sofrimento psíquico”. Dando sequência aos estudos na área do acolhimento pastoral, tem-se a reflexão de André Jardim Ferreira de Souza, sob o título “Aconselhamento cristão”, apresentando e refletindo sobre “objetivos e possibilidades no atendimento aos homoafetivos”. Fechando o conjunto de sete reflexões, pode-se ler sobre a “Pastoral do suicídio”, de autoria de Neilson Xavier de Brito, propondo discutir as dinâmicas “entre o preconceito, a vergonha e a dor vivenciada na família”.


			Tratar do tema sofrimento humano é uma tarefa árdua, pois não tem a ver somente com os dramas vivenciados pelas outras pessoas, mas remete às vivências e inquietações que os próprios autores aqui listados buscaram entender e elaborar. No que pese a história pessoal de cada pesquisador, que contribui nas reflexões aqui publicadas, os textos reconhecem as fronteiras teórico-metodológicas entre as áreas da teologia e da psicologia, visando apontar para possibilidades de diálogos e atuações diante do sofrimento humano.


			Todos os pesquisadores e autores fazem parte do Grupo de Pesquisa e Atuação Teologia e Psicologia, aos quais agradecemos por suas contribuições. Desta forma, as discussões empreendidas pelos autores indicam a compreensão de cada um, sem refletir, necessariamente, o pensamento da coletividade do GPA. Igualmente, as temáticas propostas na presente coletânea não refletem o pensamento da FABAPAR, como não indicam o pensamento da Convenção Batista Paranaense (CBP). O Grupo de Pesquisa Teologia e Psicologia, a partir dos autores e textos aqui publicados, espera que as reflexões que se seguem possam fomentar outras discussões e produções. Mas o GP deseja, igualmente, que as reflexões aqui discutidas ajudem no amadurecimento das pastorais cristãs desenvolvidas pelas comunidades de fé atuantes em todo o Brasil. Como pesquisadores cristãos reafirmamos a soberania do Deus Eterno, desejando que as leituras dos textos auxiliem na compreensão de outros sentidos e acolhimentos, sobretudo, diante do sofrimento que é comum a todos os seres humanos.


			Soli Deo Gloria!


			Prof. Dr. Edilson Soares de Souza


			Professor nas Faculdades Batista do Paraná


			Coordenador do GPA Teologia e Psicologia (FABAPAR/CNPq)
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			O JOVEM RICO: um ensaio sobre a pobreza existencial


			Daniel Jaccoud Ribeiro de Souza1


			But I still haven’t found what I’m looking for


			(U2).2


			A busca por uma vida significativa tem sido uma preocupação presente ao longo da existência da humanidade. Vemos isso na visceral discussão presente em Eclesiastes, nas reflexões filosóficas clássicas, como em Aristóteles e Sêneca, no amplo pensamento medieval expresso por Tomás de Aquino, nas teorias psicológicas modernas de nomes como Abraham Maslow e Viktor Frankl e mesmo na imensa e fugaz produção de conteúdos contemporâneos, nas mais diferentes mídias e com as mais variadas qualidades. Não deixa de ser simbólico que, há alguns anos, um livro de autoria de Rick Warren, pastor norte-americano, tenha figurado como best seller por meses consecutivos, alcançando expressivo público, para além do cristão, em diferentes países3.


			Essa preocupação, tão presente nos dias atuais, não era estranha ao tempo de Jesus Cristo. Embora com contornos culturais diferentes, a busca por uma vida significativa no presente e a busca pela garantia de uma vida significativa após a vida presente, surgem no diálogo entre o Mestre e um incomum interlocutor cujo nome nos é desconhecido.


			O texto e seu contexto imediato


			O encontro ocorrido entre Jesus e um homem abastado é relatado nos três evangelhos sinóticos (Mt 19.16-30; Mc 10.17-31; Lc 18.18-30), com algumas breves variações textuais. Embora o diálogo direto entre as duas figuras seja breve, esse episódio nos propicia uma ampla gama de reflexões sobre a existência humana. Contribuem para essa temática a posição textual da perícope no âmbito de cada um dos evangelhos, a intertextualidade com outros trechos bíblicos e os desdobramentos do ensino de Jesus, na sequência, aos discípulos.


			O presente texto não tem o objetivo de analisar exegeticamente os registros de Mateus, Marcos ou Lucas. Tampouco busca sanar todas as fontes de significação aportadas nos registros. Nem mesmo propõe chegar ao sentido último imaginado pelo redator. A meta desse breve ensaio é bem mais modesta: busca apontar alguns dos elementos de tensão no choque entre diferentes perspectivas apresentadas e confrontadas ao longo dos diálogos presentes nesse episódio. E, a partir daí, pensar nosso próprio tempo e horizonte.


			Para fins dessa reflexão, será adotado o relato apresentado no Evangelho de Marcos (Mc 10.17-31), que apresenta interessantes nuances para análise. Por praticidade, a seguir consta a perícope, na versão NVI:


			¹⁷Quando Jesus ia saindo, um homem correu em sua direção e se pôs de joelhos diante dele e lhe perguntou: ‘Bom mestre, que farei para herdar a vida eterna?’


			¹⁸Respondeu-lhe Jesus: ‘Por que você me chama bom? Ninguém é bom, a não ser um, que é Deus. ¹⁹Você conhece os mandamentos: ‘não matarás, não adulterarás, não furtarás, não darás falso testemunho, não enganarás ninguém, honra teu pai e tua mãe’.’


			²⁰E ele declarou: ‘Mestre, a tudo isso tenho obedecido desde a minha adolescência’.


			²¹Jesus olhou para ele e o amou. ‘Falta-lhe uma coisa’, disse ele. ‘Vá, venda tudo o que você possui e dê o dinheiro aos pobres, e você terá um tesouro no céu. Depois, venha e siga-me’.


			²²Diante disso ele ficou abatido e afastou-se triste, porque tinha muitas riquezas.


			²³Jesus olhou ao redor e disse aos seus discípulos: ‘Como é difícil aos ricos entrar no Reino de Deus!’


			²⁴Os discípulos ficaram admirados com essas palavras. Mas Jesus repetiu: ‘Filhos, como é difícil entrar no Reino de Deus! ²⁵É mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha do que um rico entrar no Reino de Deus’.


			²⁶Os discípulos ficaram perplexos, e perguntavam uns aos outros: ‘Neste caso, quem pode ser salvo?’


			²⁷Jesus olhou para eles e respondeu: ‘Para o homem é impossível, mas para Deus não; todas as coisas são possíveis para Deus’.


			²⁸Então Pedro começou a dizer-lhe: ‘Nós deixamos tudo para seguir-te’.


			²⁹Respondeu Jesus: ‘Digo-lhes a verdade: Ninguém que tenha deixado casa, irmãos, irmãs, mãe, pai, filhos, ou campos, por causa de mim e do evangelho, ³⁰deixará de receber cem vezes mais, já no tempo presente, casas, irmãos, irmãs, mães, filhos e campos, e com eles perseguição; e, na era futura, a vida eterna. ³¹Contudo, muitos primeiros serão últimos, e os últimos serão primeiros’.4


			


			Há outras passagens nos Evangelhos que tratam do risco do amor ao dinheiro e da frequente tentação de que ele se torne um ídolo, tais como a comparação entre os dois senhores no Sermão do Monte (Mt 6.19-24), o relato envolvendo o rico inominado e o pobre Lázaro (Lc 16.19-31), o destaque à oferta da viúva pobre (Mc 12.41-44), a parábola do homem que construiu um novo celeiro (Lc 12.15-21), entre outros textos. A mera frequência da temática, por si só, nos indica a relevância dessa questão no ensino de Jesus. Diante desse fato, seu encontro com o jovem rico nos permite explorar esse tema com mais alguns detalhes.


			Para tanto, é importante primeiramente contextualizar o relato, no âmbito mais amplo da obra completa. Seguindo a estrutura construída por Marcos, antes e depois do relato do jovem rico, no recorte entre a revelação do segredo messiânico e a entrada triunfal em Jerusalém, há uma série de relatos relacionados com três temas principais: a identidade e o poder de Jesus; a natureza do discipulado; e a humildade e o compromisso nas relações pessoais de seus seguidores.


			Nesse sentido, explorando o primeiro tópico, acerca da identidade e do poder de Jesus, há a confissão de fé de Pedro (Mc 8.29), ocorrem os anúncios da paixão antes da entrada em Jerusalém (Mc 8.31; 9.10,12,31; 10.33,34), há o episódio da transfiguração (Mc 9.2-8) e ocorrem encontros de Jesus com pessoas e diálogos que reforçam o impacto da fé nEle (como os casos do menino com convulsões, Mc 9.14-27, e do cego Bartimeu, Mc 10.46-52).


			Já quanto ao segundo tema, a natureza do discipulado, Jesus destaca o custo dessa decisão, exigindo que cada um negue-se a si mesmo, tome a própria cruz e o siga, pois apenas quem perder a vida por Cristo e o evangelho, a salvará (Mc 8.34-38), bem como adverte quanto ao preço do escândalo e mostra que é melhor perder parte do corpo, do que perder toda a vida (Mc 9.42-49).


			Por fim, quanto à humildade e compromisso nas relações pessoais, temos que diante da discussão dos discípulos sobre quem seria o maior, Jesus diz que aquele que recebe uma criança, O recebe (Mc 9.33-37); destaca que mesmo o oferecimento de um copo de água ao próximo não será ignorado por Deus (Mc 9.41); adverte que devem viver em paz uns com os outros (Mc 9.50); enfatiza a importância da união conjugal e de sua manutenção (Mc 10.1-12); declara que é necessário receber o Reino de Deus como uma criança para nele ingressar (Mc 10.13-16); e ante o pedido dos filhos de Zebedeu, incentiva os discípulos ao serviço e não à dominação (Mc 10.35-45).


			Como em muitas passagens dos Evangelhos, aqui também o trecho analisado traz um relato em duas partes principais: o encontro de Jesus com uma pessoa e em seguida o aprofundamento do ensino com seus discípulos.


			


			Prolegômenos à questão: autoridade e bondade


			Embora Marcos sinteticamente apresente o interlocutor como um “homem”, Mateus o identifica durante o relato como um “jovem” e Lucas de pronto o aponta como alguém “importante”, possivelmente um governante ou administrador. A confluência dos sinóticos leva alguns a descreverem o sujeito (e intitularem a perícope que traz esse relato) como o “jovem governante rico”.


			Mas um destaque que é exclusivo de Marcos é o detalhamento quase gráfico do início desse encontro. O evangelista descreve que, no momento em que Jesus iniciava um novo trajeto, o jovem correu até ele, colocou-se à sua frente e se pôs de joelhos, demonstrando publicamente sua humildade e consideração genuína da opinião que desejava ouvir. O que há, portanto, não é uma tentativa de intimidação ou de provocação a Jesus, mas sim um questionamento real de um homem em busca da sabedoria do mestre. A autoridade do ensino de Jesus está aprioristicamente colocada, de modo muito visível aos presentes, no momento inicial desse encontro.


			Mas a configuração estética5 que o evangelho aporta a esse episódio vai além da curiosa imagem descrita, com o jovem rico correndo em direção a Jesus, interrompendo seu caminho e ajoelhando-se em submissão. A redação dos sinóticos, que descrevem o encontro com o jovem rico imediatamente após o acolhimento de Jesus às crianças, provoca um curioso efeito narrativo. Após Jesus receber aqueles que eram tidos como profundamente dependentes e desvalorizados em sua cultura6, ele se depara com um homem jovem e abastado, que imediatamente suscitaria a impressão de ser alguém bem-sucedido e bem-quisto por Deus. Uma das vertentes comuns ao pensamento judaico7 identificava a prosperidade material como reconhecimento de Deus à justiça e à piedade pessoal. De modo muito simplificado, essa interpretação razoavelmente difundida propunha que as pessoas ricas eram ricas porque Deus as havia abençoado; e Deus as havia abençoado porque eram justas e cumpriam os mandamentos. Esse pressuposto é tensionado e confrontado por Jesus, tanto no encontro direto com o jovem, quanto na exploração que se segue junto aos discípulos.


			Diante de todo esse cenário, o que o texto apresenta é um jovem que busca a opinião de Jesus – provavelmente com uma expectativa de confirmação aos seus pressupostos – no tocante a um dos temas mais importantes e discutidos no Judaísmo do Segundo Templo, e que atravessava diretamente o modo de vida que este homem nutria ou que deveria desenvolver. Esse interlocutor não estava em busca de cura e saúde, mas de ensino e resposta.


			Não apenas nesse texto, mas ao longo do Evangelho de Marcos, a forma mais comum pela qual alguém se dirige a Cristo é com o uso de “rabi”, frequentemente traduzido como “mestre”, o que denota a importância da prática do ensino no ministério de Jesus8. Contudo, no encontro aqui descrito, além de reconhecer a posição elevada de sabedoria e de capacidade de ensino de Jesus, o jovem provoca uma incomum flexão nesse título e o adjetiva, ressaltando a bondade daquele em quem busca conselho.


			A resposta imediata do Cristo, apontando que apenas Deus é bom, tem provocado diferentes interpretações ao longo do tempo, não havendo consenso claro entre estudiosos. Alguns autores sustentam que Jesus talvez esteja indicando que sua própria bondade humana ainda está em crescimento, diferentemente da bondade absoluta e perfeita que o Pai mostra9. Outros, observam que Jesus não responde a importantíssima pergunta do interlocutor de pronto, mas lhe devolve uma outra questão. Seu objetivo, juntamente com a lista preliminar de mandamentos que seguirá adiante, seria conduzir o jovem a uma reflexão, reconhecendo que, à despeito de seu zelo moral, algo certamente ainda lhe faltava diante da absoluta bondade de Deus10.


			Rikk Watts destaca que a bondade de Deus e a permanência eterna de seu amor é um dos grandes temas das Escrituras11. A fórmula “o Senhor é bom e seu amor dura para sempre” é repetida diversas vezes no Antigo Testamento. Nesse sentido, a resposta de Cristo apontaria que o dom da vida – inclusive da vida eterna – é uma dádiva bondosa que necessariamente decorre de Deus. A temática que perpassa toda a perícope do jovem rico parece ecoar a duradoura aliança entre Deus e a descendência de Israel, como é possível ver no emblemático texto de Dt 30.19,2012. Porém, nesse caso, enquanto o homem abastado se aferra ao cumprimento da Lei, o Profeta prometido na Torá destaca a bondade divina que antecede a própria Lei.


			Em raciocínio semelhante, David Stern vê nessa resposta não uma negativa, mas um desafio de Jesus ao jovem, para que efetivamente avalie seus pressupostos pessoais e defina se compreende que o Mestre vai além das limitações do ser humano ordinário, estando em associação direta à divindade13. Nessa linha, Jesus não está negando sua bondade. Está, por outro lado, destacando que apenas Deus é capaz de propiciar o bem supremo de conceder o dom da vida, que seu interlocutor tanto busca. Quando, na sequência do diálogo, Cristo acrescenta sua própria ordenança ao jovem, assegurando-lhe um tesouro no céu, está pontuando sua igualdade com o Pai14.


			A vida e o Reino: questões centrais do passado ao presente


			Contudo, a discussão avança para além dos temas da bondade e da autoridade e adentra no tema central presente na preocupação do jovem rico e no ensino do Messias aos demais.


			Há dois conceitos principais na passagem que são associados entre si, mas que diferem da forma como a cristandade, em muitas ocasiões, os entendeu. O Evangelho de Marcos nos fala sobre a vida eterna e sobre o Reino de Deus. A expressão vida eterna aparece na pergunta do jovem e, novamente, no final da explicação de Jesus, ao se referir ao mundo vindouro (Mc 10.17,30). Já a expressão Reino de Deus, é usada durante o início da explicação de Jesus aos seus discípulos (Mc 10.23,24,25). Outras duas expressões pontuais que surgem no texto são céu (Mc 10.21) e salvação (Mc 10.26).


			Nicholas Thomas Wright, teólogo britânico contemporâneo, esclarece que o Judaísmo do Segundo Templo, vigente à época, cultivava a ansiosa expectativa em um evento escatológico que alteraria o rumo do mundo entregue ao Maligno e instauraria definitivamente o Reino de Deus, ou seja, o domínio e governo de Deus sobre toda a criação. Neste momento, ímpios seriam julgados e condenados, enquanto os justos viveriam sob a face de Deus15.


			Deste modo, uma questão muito importante para boa parte dos judeus era entender se ingressaria ou não no Reino de Deus, se participaria ou não dessa nova era, se viveria ou não nela. A noção de vida eterna, desse modo, não buscava designar exatamente uma vida sem fim ou uma vida abstrata no céu. Seu cerne, na cultura onde estava inserida, expressava uma vida corporificada e plena na nova era que Deus estabeleceria neste mundo concreto. A salvação questionada pelos discípulos em Mc 10.26 diz respeito a essa mesma dinâmica, com a aprovação de Deus e permissão dEle para o ingresso nesse novo Reino. Essa é a conjuntura subjacente à dinâmica do diálogo.


			Um texto caro para os judeus do primeiro século era o de Lv. 18.516. Essa orientação da Torá é retomada no Novo Testamento, ao menos duas vezes por Paulo (Rm 10.5; Gl 3.12), demonstrando sua importância para o imaginário judaico da época. Seguindo Lv 18.5, muitos judeus entendiam que o cumprimento da Lei Mosaica levaria à vida eterna, garantindo o acesso ao Reino escatológico de Deus. Consequentemente, havia debates sobre o que a Lei requeria.


			Diferentes grupos judaicos (como fariseus, essênios, zelotes) tinham diferentes interpretações sobre como a Lei deveria ser seguida. A busca pela segurança, já na presente era, acerca do ingresso na era vindoura, era muitas vezes respondida com a adesão do judeu a um desses grupos e à interpretação da Lei ali defendida.


			A construção do texto possibilita entender que o jovem presumia ser merecedor da vida eterna, e nesse contexto solicita a opinião de Jesus, dentro dos embates típicos sobre a interpretação da Lei. Dito de outra forma, sua abordagem implicava também na pergunta a Jesus sobre qual era sua forma de interpretação da Lei.


			Após os parênteses sobre a bondade, Jesus lhe responde com parte do Decálogo. Começa citando os mandamentos sexto a nono (assassinato, adultério, roubo e falso testemunho), acrescenta “não defraudarás” e retorna para o quinto mandamento (honrar pai e mãe). Os mandamentos que Cristo cita são, portanto, aqueles das relações sociais que podem ser verificados pelas outras pessoas. Mas outros mandamentos do Decálogo, embora não citados diretamente por Jesus nessa lista, fazem parte do diálogo em curso, como será demonstrado adiante.


			Em resposta à citação da Lei, o interlocutor confirma a prática dos mandamentos. E Jesus não o confronta nisso, sugerindo que este homem era realmente piedoso no cumprimento dos mandamentos que entendia como necessários.


			É sempre importante recordar que Cristo não aboliu a Lei Mosaica (Mt 5.17-20). O Messias não está mitigando sua importância. O que faz é corrigir interpretações deturpadas das Escrituras, que, no caso em tela, levavam à presunção de que o ser humano pudesse merecer a salvação pela obediência correta da Lei. Cristo reitera a importância dos mandamentos para a vida no Reino – afinal, são ordenanças que balizam e frutificam o viver. Mas também destaca que nenhuma pessoa pode alcançar a dignidade necessária para receber a benção da vida eterna. Apenas o Bom Deus pode conceder isso. A Graça não é apenas superior à Lei. É, também, anterior. Antes do Sinai, houve o êxodo do Egito. E antes deste, houve o pacto com Abraão. E antes deste, houve a Criação. Todos esses – e muitos outros – foram atos gratuitos de Deus.


			Escolhas são imprescindíveis: os caminhos da abdicação ou da idolatria


			A partir disso, Cristo aprofunda a discussão sobre a Lei. Não tornando-a mais pesada, nem alterando seu sentido, mas aplicando-a diretamente ao caso concreto. Além dos mandamentos do Decálogo já citados e efetivamente cumpridos pelo jovem, este deveria também se afastar da idolatria vendendo seus bens. Deveria negar a cobiça, dando o valor aos pobres. Deveria honrar o nome de Deus, reconhecendo que apenas Ele é bom.


			Ao invés de fazer uma discussão detalhada sobre os mandamentos (o que, talvez, estivesse embutido na expectativa do interlocutor), Jesus focaliza a questão específica, o erro básico do qual esse homem deve se arrepender: seu amor pelas riquezas é maior do que seu amor ao Deus que lhe propiciou aquelas riquezas. A postura pessoal de dedicação aos seus próprios bens não passou despercebida.


			O campo da teologia tenderá a interpretar a ação deste homem importante a partir da categoria de pecado, que designa especialmente um ato contrário à divindade. “O conceito de pecado abrange toda a gama de fracassos humanos, desde a transgressão de um único mandamento até a ruína da totalidade da existência de uma pessoa.”17. O jovem foi confrontado com uma possibilidade de escolha e, a depender de sua decisão, seguiria o restante do caminho trilhando a virtude ou o pecado. Viveria de acordo com a ordem que o Deus encarnado lhe deu, ou contrariamente a ela. O pecado, portanto, não é aqui visto como uma afronta unicamente ao Criador. É também um empecilho à própria vida da criatura. O jovem deseja a vida eterna. Mas a falha pecaminosa em abdicar da riqueza alcançada na presente era o impede de alcançar a riqueza da era vindoura.


			Outros instrumentos intelectuais também podem ser aplicados para a compreensão desse recorte. Correntes filosóficas em conexão com a vertente existencialista permitem compreender a ação desse jovem como uma escolha concreta e situada em um universo de opções18. Nessa abordagem filosófica, o binômio liberdade-responsabilidade ganha ênfase, na medida em que o ser humano jamais pode esquivar-se de decidir, de escolher, de se posicionar, a cada momento de sua vida.


			Uma das mais claras conexões entre a filosofia existencialista e a psicologia científica emerge na logoterapia de Viktor Frankl. O médico judeu vienense tem como princípio basilar de sua teoria a noção de que o homem anseia profundamente por significação, tanto na amplitude de sua vida, quanto na concretude de suas ações. Em diferentes obras, defende que a busca da pessoa por um sentido para sua vida é a motivação mais profunda, prioritária e fundamental que pode haver19. E a falta de compreensão disso pode levar a pessoa a tentar preencher essa lacuna existencial com outras experiências, que acabam por ser desvirtuadas em si mesmas e por desvirtuarem a vida em que se inserem.


			O sentido de vida existente a cada momento não é levianamente escolhido pelo sujeito. Ele é compreendido e apreendido a partir de sua relação com o mundo. Esse sentido de vida não se coloca em abstração e nem se direciona para o interior do sujeito, mas exige seu posicionamento e ação concretos na realidade e na relação com o mundo ao seu redor. “Nisso a pessoa não pode ser substituída, nem pode sua vida ser repetida. Assim, a tarefa de cada um é tão singular como a sua oportunidade específica de levá-la a cabo.”20.


			Um ponto de destaque na logoterapia é a percepção de que o sujeito não é capaz de satisfazer-se quando voltado a si mesmo. Isso nos permite compreender que tomar anseios como sucesso ou felicidade como se fossem metas da existência é, portanto, inútil. Mas sucesso e felicidade eventualmente podem ser alcançados como fruto de um movimento que envolva o direcionamento da pessoa a algo que lhe é exterior. A dedicação do sujeito a uma causa maior que si mesmo pode levar à sua realização pessoal, enquanto a busca imediata dessa realização como prioritária tenderá a afastar o sujeito da satisfação almejada. Frankl alerta para esse mecanismo enredado em questões como o sucesso e a felicidade; mas a leitura do texto escriturístico, ao lado dos instrumentos psicológicos mencionados, talvez permita uma interpretação semelhante para o tema da vida eterna.


			A logoterapia nos ajuda a compreender alguns dos mecanismos psíquicos envoltos na busca dessa vida futura, bem como na busca de um sentido para a vida corrente daquele jovem. Este tencionava alcançar aprovação à sua piedosa vida de obediência à Lei. Diante desse quadro, Frankl nos lembra que o sentido para a vida não se pauta pela autossatisfação, mas sim pela autoentrega. Jesus confrontou seu interlocutor, mostrando-lhe que ele precisava ressignificar sua vida presente, antes de estar apto a receber a vida vindoura. Ecos de outras passagens são claramente ouvidos aqui:


			E, chamando a multidão com os discípulos, disse-lhes: Se alguém quiser vir após mim, negue a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me. Pois quem quiser preservar sua vida, irá perdê-la; mas quem perder a vida por causa de mim e do evangelho, irá preservá-la.


			Pois que adianta ao homem ganhar o mundo inteiro e perder a sua vida? Ou, que daria o homem em troca da sua vida?21


			Jesus Cristo provoca aquele homem a considerar quais são os objetivos aos quais tem se dedicado. Provoca-o a refletir sobre o próprio motivo de sua existência. E a perscrutar, com sinceridade, se a vida que deseja receber é coerente com aquela que está atualmente vivendo. O Messias mostra ao seu interlocutor, assim como o evangelista mostra aos seus leitores, que a questão vai além da riqueza por si. A discussão principal diz respeito à vida que se escolhe viver e ao valor axiológico que ela carrega.


			Outro pensador influenciado pela filosofia existencialista, o teólogo Paul Tillich defendeu que Deus não é apenas um nome próprio. Em sua discussão acerca do ser de Deus, propõe diferentes formas de compreender seu sentido e sua realidade. Entre elas, apresenta uma descrição fenomenológica, pela qual


			‘Deus’ é a resposta à pergunta implícita na finitude do ser humano; ele é o nome para aquilo que preocupa o ser humano de forma última. Isto não significa que primeiro exista um ser chamado Deus e então a exigência de que o ser humano esteja ultimamente preocupado com este ser. Significa que tudo aquilo que preocupa o ser humano de forma última se torna deus para ele e, inversamente, que um ser humano só pode estar preocupado de forma última por aquilo que, para ele, é deus.22


			Tillich identifica essa visão como fenomenológica porque ela aponta para como o conceito da divindade é experienciado concretamente pelo ser humano, em uma relação com aquilo que lhe é significativo e o transcende. É uma definição que trabalha principalmente os elementos subjetivos inescapáveis a qualquer raciocínio cognitivo e a qualquer relação humana. Pensar sobre Deus, nos contornos da realidade que pode ser compreendida pelo ser humano, é também pensar naquilo que o preocupa de forma última, naquilo que atribui sentido máximo à sua vida, naquilo que fundamenta e impulsiona seu viver.


			O avanço teológico dessa discussão inevitavelmente levará aos conceitos de adoração e de idolatria, muito importantes não apenas nas páginas do Antigo e do Novo Testamentos, mas também de autores contemporâneos. São, por exemplo, temas muito caros a figuras como Gregory K. Beale23, James K. A. Smith24 e Timothy Keller25.


			Ao mostrar que a idolatria não remete apenas a estátuas ou imagens de divindades, Keller destaca que o ser humano é constantemente ameaçado pela tendência de transformar bons elementos da vida em objetos de adoração deturpada. Discutindo a diferença valorativa entre o que é benéfico e o que é norteador da vida, defende que


			o coração humano toma coisas boas, como uma carreira profissional bem-sucedida, o amor, os bens materiais e até a família e os converte em coisas essenciais. Nosso coração as endeusa como o centro de nossa vida, porque, conforme pensamos, elas são capazes de nos dar significado e segurança, proteção e realização, se as alcançarmos.26


			O Novo Testamento dá pouca margem para o questionamento dessa interpretação. Se o desenvolvimento de uma atividade laboral, a alimentação, o tempo dedicado às relações familiares, a prática de exercícios físicos, o planejamento de viagens, a realização de postagens em redes sociais, a aquisição de bens, o desenvolvimento de hobbies e todas as demais coisas realizadas na vida concreta não considerarem o Deus Soberano como fim último, então elas mesmas tenderão a se tornar deuses na existência daquela pessoa.


			O jovem rico acreditava cumprir os mandamentos. Mas sua preocupação última já não era o Deus de Israel. Seu deus era o próprio ventre27. Do modo como vivia, não poderia ingressar no Reino de Deus.


			À essa altura, deve estar claro que o mandamento que Jesus estabelece nessa passagem não é a pobreza. É a correção dos desejos, dos objetivos e dos sentidos da vida. O mandamento que ele impõe é a adoração apenas ao Deus Eterno; e a negação de todo e qualquer ídolo.


			É interessante perceber que o comando que Jesus dá ao jovem rico, não foi proferido aos seus próprios apóstolos. Pedro e André tinham uma casa e provavelmente mantinham um barco (Mc 1.29; 3.9). Mas o que Jesus lhes demandou – “Vinde a mim, e eu vou tornarei pescadores de homens” –, eles imediatamente acataram (Mc 1.17,18). Outros personagens ricos (como José de Arimatéia, Mc 15.43) não receberam semelhante orientação de Jesus. Mas na vida deste jovem a riqueza era um problema, e contra esse problema Cristo investia.


			Ainda assim, a principal ênfase do texto não é a obrigação de venda dos bens, parte inicial do mandamento que o Mestre lhe dá. Tanto aqui quanto em muitas outras passagens, o foco está na decisão de seguir a Cristo. Foi isso que Jesus demandou aos discípulos de então, e é o que ainda hoje espera.


			Esse trecho do evangelho se insere no caminho final para Jerusalém. É a fase de seu ministério em que Cristo está clara e conscientemente rumando para a cruz. E o ensino que ele explora nesse episódio não está desvinculado disso. Jesus pede ao jovem rico que faça o que o próprio Mestre está fazendo: tomando a via do sacrifício próprio. Como John Stott recorda, ao destacar que um terço do evangelho de Marcos é dedicado à história da cruz, “não há fé ou vida cristã autêntica, a menos que a cruz esteja no centro.”28.


			Seguir Jesus Cristo não é uma simples caminhada; é um processo de imitação29. O ato de estar com Ele permite que os discípulos o conheçam. Estar com Ele permite que os discípulos acompanhem sua vida. Estar com Ele permite que os discípulos o imitem. O que Jesus faz aqui é precisamente conclamar o jovem rico a imitá-lo.


			Assim como o Filho abdicou da glória junto ao Pai, vindo ao mundo para redimir a criação, Ele convida o jovem rico a abdicar de seu status, segurança e conforto, ajudando as pessoas necessitadas e desprovidas. O cumprimento da Lei Mosaica não é suficiente, por si só, para conduzir à vida eterna. O único meio é através de um caminho apertado e de uma porta estreita, aberta pelo Crucificado30. Nesse caminho, não é possível andar ao lado de Cristo. É necessário andar atrás dele. É necessário segui-lo. É necessário imitá-lo.


			O que Jesus expõe ao homem diante de si é que a eficaz obediência à Lei só pode ser alcançada por aqueles que se tornam discípulos do Messias e dele aprendem a vontade do Pai. Não por acaso, o apóstolo Paulo defendeu que a finalidade da Lei é conduzir as pessoas ao encontro com Cristo31.


			O jovem vai embora triste, pois tem consciência de que está escolhendo os bens terrenos ao invés do tesouro celestial. Ele fracassou ao não conseguir trocar suas riquezas pela pérola de grande valor32.


			Uma riqueza própria à cada vida


			Não há qualquer questionamento na perícope no sentido de que as riquezas do jovem não fossem benção de Deus. Pelo contrário. Essa ideia está tão imiscuída à mentalidade da época (pelos motivos já expostos no início do presente ensaio), que os discípulos se assombram com a fala de Jesus após o jovem se afastar.


			Ao explorar o tema com estes, o Mestre já não toma o rico simplesmente como aquele que possui dinheiro ou bens. Ele está expandindo o conceito para designar não apenas alguém abastado, mas, de forma geral, alguém grande. Esse movimento lhe permite correlacionar esse ensino com outros apresentados ao longo do ministério, e explorar temas não necessariamente financeiros na sequência do relato. Uma associação semelhante entre riqueza e grandeza pode ser vista no Sermão do Monte, quando o Evangelho de Mateus descreve bem-aventuranças aos pobres em espírito, aos humildes, aos que têm fome e sede de justiça (Mt 5.3-6).


			O que Jesus está aqui ensinando é que aquele que se julga grande (por ter muitos bens, por ter uma grande prole, por cumprir rigorosamente os mandamentos, por gozar de uma posição social elevada, entre outras possibilidades), dificilmente conseguirá tornar-se pequeno (como uma criança, conforme a descrição imediatamente anterior à perícope) e abdicar de sua própria vida (tomando a cruz, como na descrição imediatamente posterior à perícope), para entrar no Reino de Deus.


			É essa a base da comparação entre o camelo (maior animal nativo da região) e o fundo da agulha (menor orifício imaginável)33. Uma paráfrase bíblica sugeriu imagem semelhante: “é mais fácil uma baleia sair pela pia do banheiro que uma pessoa rica aceitar o Evangelho da Graça de Deus.”34.


			A imagem evoca exatamente a irrazoabilidade de que alguém seja merecedor ou digno de entrar no Reino. É impossível que um camelo passe pelo buraco de uma agulha. É impossível que uma baleia saia pela pia de um banheiro. É impossível que alguém que se considera grande seja capaz de trilhar o apertado caminho e atravessar a estreita porta que conduz à vida eterna.


			É justamente porque a salvação é impossível, que todos que a buscam devem recebê-la como uma criança impotente e dependente. É preciso renunciar à própria justiça, ao próprio mérito, à própria ação. Ninguém é capaz de receber a vida eterna por algo que realizou, mas apenas por algo que Deus faz.


			Nessas condições, o que cabe aos discípulos é viver a vida que lhes é dada, antecipando o Reino para onde foram chamados. E devem fazê-lo imitando a Cristo. As exigências do discipulado, nesse sentido, são absolutas. O Filho demanda uma reorientação radical da vida, das prioridades, dos desejos e das ações de seus seguidores.


			A resposta de Jesus parece não apenas surpreender, mas também preocupar os discípulos. Não apenas porque rompe com um paradigma judaico bastante arraigado de interpretação do favor de Deus. Mas porque vai além e toca no íntimo dos apóstolos. Se, ao homem, é impossível alcançar a salvação, os seguidores de Jesus se veem diante de suas fraquezas e inadequações. O ensino do Mestre lhes revela de forma clara aquilo que eles não têm.


			E é no contexto dessa angústia que Pedro toma a frente do grupo e expressa seu apelo, buscando saber se o sacrifício dos discípulos teria sido em vão. Os apóstolos abdicaram das vidas que vinham construindo e deixaram aquilo que os prendia à presente era, para seguirem Jesus e entrarem em seu Reino. E diante dessa questão, Cristo lhes responde com a promessa de uma recompensa abundante, de cem vezes mais do que aquilo que foi perdido, já no presente tempo.


			O elemento que muitas vezes sequer é percebido por algumas correntes teológicas ingênuas em suas promessas de prosperidade e desenvolvimento pessoal, é que o Deus Encarnado já não está mais falando em riquezas materiais. Ele não está prometendo posses. O que Ele está prometendo é uma vida abundante. E a contabilização dessa vida não é feita em dinheiro ou em propriedades. É feita em relacionamentos.


			Em sua resposta, Jesus não assegura que um discípulo que tenha se desfeito de uma casa receberá outros cem imóveis como sua propriedade privada. Ele está mostrando aos apóstolos que, na vida do Reino, a preocupação principal deles já não será possuir uma casa, mas visitar outras cem, pregando o evangelho e edificando a comunidade. Ao mesmo tempo, serão recebidos por um número incontável de irmãos, irmãs, mães e filhos, unidos em uma nova família, constituída no sangue do Crucificado. O discípulo talvez já não tenha bens particulares para esconder em seus bolsos, mas compartilhará de maiores bens, junto com sua nova comunidade, que compartilha da fé no Messias e em seu Reino.


			


			Novamente resgatando Viktor Frankl, é possível destacar um importante conceito relacionamento à construção de uma vida significativa. A autotranscendência diz respeito à relação que o sujeito concretamente situado e consciente de suas responsabilidades estabelecerá com o mundo ao seu redor.


			Ela denota o fato de que o ser humano sempre aponta e se dirige para algo ou alguém diferente de si mesmo – seja um sentido a realizar ou outro ser humano a encontrar. Quanto mais a pessoa esquecer de si mesma – dedicando-se a servir uma causa ou a amar outra pessoa –, mais humana será e mais se realizará. O que se chama de autorrealização não é de modo algum um objetivo atingível, pela simples razão de que quanto mais a pessoa se esforçar, tanto mais deixará de atingi-lo. Em outras palavras, a autorrealização só é possível como um efeito colateral da autotranscendência.35


			Uma vida rica em sentido está necessariamente direcionada para fora de si mesma. Ela aponta para o que transcende ao sujeito e não se esquiva de lidar com as questões que o mundo lhe coloca. A busca, infelizmente comum, tanto no passado quanto atualmente, por obter uma espécie de acesso privativo ao Reino de Deus, expressa a pobreza existencial inerente a esse anseio. A vida abundante é aquela que busca a transformação da mente e a vivência, neste mundo, sob a expectativa concreta da iminente restauração de todas as coisas. Por mais que o pretendente ao ingresso no Reino seja jovem, importante, abastado, piedoso, ou mesmo se coloque em posição de aparente humildade, nada disso assegurará sua salvação. Abstendo-se de si mesmo, ele deve integrar a coletividade dos discípulos e imitar o Mestre em sua demonstração de amor.


			Não seria razoável encerrar essa breve reflexão sem citar uma das formidáveis contribuições de Martin Buber, eminente filósofo judeu do século XX, a essa discussão:


			A criação não é uma barreira no caminho que leva a Deus, ela é este próprio caminho. Somos criados um-com-o-outro e tendo em vista uma existência em comum. As criaturas são colocadas no meu caminho para que eu, criatura como elas, encontre Deus através delas e com elas. Um Deus que fosse alcançável pela exclusão das criaturas não seria o Deus de todos os seres, em que todos os seres se realizam. Um Deus em que somente se cruzam as vias paralelas de acesso seguidas pelos Indivíduos é mais aparentado com o ‘Deus dos filósofos’ do que com o ‘Deus de Abrão, de Isaac e de Jacó’.36


			


			Cristo não incentivou seus discípulos a acumular riquezas onde a traça e a ferrugem consomem, onde os ladrões invadem e roubam (Mt 6.19-21). Afinal, onde está o tesouro, ali está também o coração. Pelo contrário. O Filho de Deus, manso e humilde de coração (Mt 11.29), os chamou a estabelecer relacionamentos. Ele os chamou para conhecê-lo, segui-lo e, nesse caminho, acolher a criança, abençoar o pobre, curar o enfermo, exercer misericórdia com o próximo. Se de graça receberam, de graça devem dar (Mt 10.8).


			Isso leva a um último e importante contraponto, Marcos é o único evangelho que, ao descrever a promessa de Jesus, traz um inquietante alerta. Nem sempre o amor que os discípulos devem mostrar será correspondido pelas demais pessoas. Na presente era, ainda haverá perseguições. Nem todos serão receptivos às boas novas que exigem a autonegação. Ainda assim, o parâmetro divino não é amar na medida do outro, mas sim amar como Cristo amou (João 13.34).


			Considerações finais para um tema em desenvolvimento


			Jesus recebeu um homem em busca de confirmação e segurança quanto à sua salvação. Um homem desejoso de fazer parte do Reino de Deus. Em resposta, Cristo o confrontou por sua idolatria, o conclamou a abdicar de sua vida, a abençoar os necessitados e a aprender com o Messias. Aos discípulos, ele mostrou que embora a vida eterna seja um dom gratuito e imerecido bondosamente entregue por Deus, também exige um movimento humano: é necessário perder a vida, para ganhá-la. Mas a vida que se ganha é cem vezes melhor do que aquela que se perde. E, na vivência desse Reino, que tem início com a primeira vinda de Cristo a esse mundo, os discípulos são chamados a não mais viverem para si mesmos, mas a viverem em profunda relação com aqueles ao seu redor.


			Esse é um desafio constante e que exige contínuo autoexame. Demanda a identificação dos sentidos de vida, o reconhecimento do atributo de divindade àquilo que consiste na preocupação última do ser humano, o compromisso com a autonegação e com o discipulado, a abertura e o movimento para uma relação pessoal com o outro.


			A questão inicial sobre a correta interpretação da Lei se aprofunda em uma discussão sobre o correto relacionamento com Deus e com o próximo; sempre, nos dois casos, através de Jesus Cristo. É curioso – e muito significativo – que a pergunta apresentada pelo interlocutor de Jesus nesse episódio tenha sido igualmente apresentada por um mestre da Lei, buscando colocar o Messias à prova. Esse outro encontro foi registrado na inescapável passagem que se tornou conhecida como “O bom samaritano”. E, ali, após uma imagética exploração sobre a figura do “próximo” e sua misericórdia, Jesus Cristo é taxativo: “Vai e faze o mesmo.” (Lc 10.25-37).


			Mc 10.17-31 retrata um próspero jovem que deseja participar do Reino de Deus. A ele é dada uma escolha. Receber a vida plena exige reconhecer e abdicar da vida corrompida; adorar o único Deus exige eliminar os ídolos. Confrontado, opta por manter o dinheiro que o aprisiona a uma vida terrena sem qualquer relação com a vida eterna. Abatido, ele se confina à sua existência pobre em significado. Assustados, os discípulos descobrem que a fortuna não é sinal confiável da aprovação de Deus. Tanto esses, quanto aquele, mostram dificuldade em compreender. A riqueza, na mentalidade do Reino de Deus, não é calculada em moedas. Ela é construída em relações.
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